
A RELEVÂNCIA DA DETECÇÃO PRECOCE DE HIPERTENSÃO ARTERIAL 

SISTÊMICA ATRAVÉS DE CAMPANHAS DE RASTREAMENTO 

 

As Doenças Cardiovasculares têm se tornado parte do maior quantitativo de adoecimento e 

óbito no mundo, estando a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) no auge desse grupo, 

conduzindo as desordens e modificações nas artérias e no miocárdio, associando-se a anomalias 

endoteliais e transformações da musculatura lisa vascular. Perante a intensa repercussão de que 

a HAS está propiciando nas taxas de mortalidade, a moléstia tem sido uma apreensão para a 

Saúde Pública, ocasionando a necessidade de um rastreamento precoce. Objetiva-se com este 

trabalho discernir estratégias empregadas no rastreamento da HAS na população com 

compreensão familiar. A metodologia aplicada constituiu-se de uma revisão literária, utilizando 

artigos confiáveis, em português, no período de 2012 a 2022, manuseando a plataforma online 

Google Acadêmico. Resulta-se desta pesquisa a análise da relevância do rastreamento sendo 

um instrumento para a detecção precoce da HAS, situando-se inúmeras maneiras de executá-

lo, ademais, o método de aferição da pressão arterial com esfigmomanômetro é exequível, hábil, 

autenticado e discreto. Tangendo outra estratégia impecável que são as ações educativas em 

grupos com o envolvimento familiar, dispondo-se a disseminação dos fundamentos e sintomas 

da Hipertensão. Pelo meio da detecção precoce o paciente pode ter acesso a outros métodos 

não-farmacológicos como: adaptação alimentar, prática de exercícios físicos e a descontinuação 

de hábitos prejudiciais como tabagismo e alcoolismo, sendo significativo o enfermeiro 

empenhar-se no incentivo a autonomia, mediante a promoção da educação em saúde. Esse 

estudo demonstrou que a educação em saúde na HAS é um papel estratégico do enfermeiro para 

realizar medidas de detecção e rastreio da patologia na prevenção de complicações. 
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